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RESUMO: Estudos sobre os processos de modernização pelos quais as cidades brasileiras passaram e ainda passam, vem ocupando importante lugar na historiografia brasileira. Estes estudos têm adotado as mais diversas metodologias e as mais variadas concepções teóricas. Também tem realizado diálogos com diferentes campos do conhecimento, o que promove, ao mesmo tempo, um trabalho de leitura da história e trabalho hermenêutico de criação e recriação do passado, contado, recontado e reinterpretado por diversos olhares. Olhares coletivos, olhares individuais e particulares. Partindo desses olhares, neste artigo, nos propomos a compor uma narrativa sobre a história e memória da capital do Piauí, Teresina. Nosso objetivo é fazermos um script de Teresina entre 1930 e 1940, dando ênfase, em particular, a aspectos da sociabilidade de seus moradores e correlacionando-os a processos de modernização sofridos pela cidade. Procuraremos fazê-lo em um diálogo com o registro da memória tanto coletiva quanto individual desses processos. Para tal, faremos uso de crônicas, de reclames veiculados em jornais que circulavam na capital piauiense nas décadas citadas e de entrevistas com pessoas que viveram o período aqui recortado. 
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RÉSUMÉ: Des études sur les processus de modernisation qui passé les villes brésiliennes et encore passent, venez une place importante dans l'historiographie brésilienne d'occupation. Ces études ont adopté les méthodes plus diversifiées et les plus diverses conceptions théoriques. Aussi a occupé des dialogues avec d'autres champs de la connaissance, qui favorise, dans le même temps, un travail par la lecture de l'histoire et le travail de création herméneutique et recréation du passé, compté, racontés et réinterprétée par des regards différents. Collectifs regards, des regards individuels et des particuliers. Laissant ces regards, dans cet article, nous vous proposons de composer un récit sur l'histoire et la mémoire de la capitale du Piaui, Teresina. Notre objectif est de faire un script de Teresina entre 1930 et 1940, soulignant, en particulier, les aspects de la sociabilité de ses résidents et leur corrélation aux processus de modernisation a souffert autour de la ville. Nous chercherons à le faire dans un dialogue avec l'enregistrement de deux quan de mémoire collective. Pour ce faire, nous utilisons des chroniques, des annonces diffusées dans les journaux depuis des décennies et cité des entrevues avec des personnes qui ont vécu la période il écrêté en circulation dans la capitale du Piauí.
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Ao longo dos anos a sociedade brasileira vem passando por inúmeros e distintos processos de modernização e, testemunhando coletivamente, grandes transformações políticas, econômicas e socioculturais, a exemplo da consolidação do regime republicano e do sistema capitalista, da ascensão da burguesia, do desenvolvimento industrial, das transformações físicas de algumas capitais, do incremento da vida urbana, do surgimento de novos comportamentos e de novas relações sociais.
Nicolau Sevcenko, em Literatura como missão e em Orfeu extático na metrópole, realiza interessante discussão sobre o processo de modernização vivida pelas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo nas primeiras décadas do século XX. Em ambas as obras, São Paulo e Rio de Janeiro são tratadas pelo autor como espaços contemplados para demonstrar a época de prosperidade e a onda de modernização naquele começo de século, a exemplo do que já vinha ocorrendo desde os anos 1860 em cidades como Viena, Londres e Paris. Quanto a Teresina, o historiador Pedro Vilarinho Castelo Branco (1995: 34-38) afirma que a cidade “[...] entrou no século XX ainda sem oferecer aos seus habitantes serviços urbanos como água encanada, luz elétrica, calçamentos nas ruas, transporte público e outros benefícios já conhecidos em outras partes do Brasil”.
Supomos que o processo de modernização e urbanização das décadas de 1940 e de 1950, em Teresina, não tenha sido o mesmo das primeiras décadas do século XX, entre outros fatores, em razão de ter sido nesse período o início da expansão da cidade de Teresina para as zonas norte, sul e leste. Acreditamos que este processo tenha sido absorvido, interpretado e reinterpretado por diversos olhares. Olhares coletivos, olhares individuais e particulares que testemunharam vivaz as transformações que ocorreram naquelas décadas.
É possível, por meio de jornais e revistas dos anos 40 e anos 50, perceber nesta sociedade o desejo de expansão urbana, por meio especialmente do embelezamento de praças, da abertura de ruas, da criação de novos bairros, das exigências de saneamento, das mudanças nos costumes e na arquitetura urbana. Assim, também, como é possível observar marcadas posições contrárias aos processos modernizadores em falas de saudades de uma cidade que mudava.
Portanto, é objetivo, aqui, fazermos um script de Teresina entre 1930 e 1940, a fim de procurarmos conhecer, por meios das marcas de memórias, as transformações por ela sofridas, dando ênfase, em particular, a aspectos das sociabilidades de seus moradores e correlacionando-os a processos de modernização que se processavam desde o início do século XX, a exemplo da convivência de costumes citadinos com hábitos rurais, testemunhadas por homens e mulheres daquela época. Procuraremos realizar uma narrativa da história de Teresina sem deixar de a compreensão de “que narrações históricas são reconstruções baseadas na memória, porém ligadas às condições de interpretação, de parcialidade e de identidade” (TEDESCO, 2004:129).  
Com o advento da República brasileira, as cidades passaram a representar o lócus das mudanças resultantes de processos de modernização e progresso. A intensa expansão do capitalismo, por sua vez, transformou as cidades em lugar privilegiado das diferenças, dos conflitos e dos confrontos, da aventura, da experiência, do efêmero, das mudanças e, por que não dizer, das continuidades. A esse respeito Marshall Berman (1996:16) afirma “[...] no século XX, os processos sociais que dão vida a esse turbilhão, mantendo-o num perpétuo estado de vir-a-ser, vem a chamar-se “modernização"’. 
E foi Paris, no século XIX, que deu ao mundo ocidental o modelo de “turbilhão” a ser seguido. Paris, durante várias décadas, foi o modelo de excelência de civilidade, de urbanidade e de modernização. No Brasil, o fenômeno da modernização teve início no final do século XIX para as primeiras décadas do século XX no Rio de Janeiro e em São Paulo, quase simultaneamente, seguindo-lhes outras capitais como Porto Alegre, Belém, Manaus, Recife, Fortaleza, Curitiba... Se a capital brasileira tinha como modelo de cidade bonita e moderna a capital francesa, Teresina, capital do Piauí, passou a ter o Rio de Janeiro como referência de cidade moderna, civilizada e urbana. 
É bom observar que os modismos e tantos símbolos de modernidade chegados ao Brasil como novos, já não tinham mais esse significado para os espaços de onde foram trazidos, nos quais a industrialização e os avanços tecnológicos e científicos eram mais dinâmicos. É compreensível que o mesmo ocorresse com as demais cidades brasileiras em relação às novidades vivenciadas no Rio de Janeiro, principalmente nos centros urbanos mais isolados do contato com centros mais desenvolvidos. 
Na primeira metade do século XX, a elite intelectual teresinense passou a contestar, nos jornais, de forma mais incisiva, a imagem de atraso da cidade e os maus hábitos da sociedade, além de reivindicar um projeto político-econômico de progresso e modernização. Para garantir esse status, tais desejos foram materializados na construção de vários espaços públicos e na implantação de serviços como a energia elétrica, a água encanada, o telefone, os cinematógrafos, os serviços de alto-falantes e os ônibus urbanos.
A modernidade e o progresso chegaram como brisas de desejos contemplados nos rostos das fitas do cinema, na voz emitida pelos alto-falantes, na música dos discos, nos autos com chofeurs vestidos como mandava o figurino, nos “prestimosos” e “higiênicos” serviços dos hotéis e bares que se espalhavam pelas ruas do centro de Teresina e que eram, em geral, lugares de lazer e sociabilidade masculina, nos “deliciosos” e “delicados” sabores dos restaurantes e cafés convidando as famílias para sua degustação, na “ampla” avenida Getúlio Vargas com seu passeio para cavaleiros na década de 1930, na “incandescente” luminosidade da luz elétrica que adormecia às vinte e uma horas todas as noites.
A construção da cidade civilizada se fazia simbólica e imaginariamente nas páginas dos periódicos, provocando marcas nas memórias de quem as viveu e inesgotáveis possibilidades de lembranças. Essa construção se fazia mais ainda nos comportamentos das pessoas. Gestos elegantes e consumo de produtos que as identificavam como indivíduos atualizados com os “novos tempos”, pareciam ser imprescindíveis. A partir da segunda metade de 1930, os jornais O Tempo e O Piauí, noticiam a chegada, em Teresina, de carros coletivos e, em 1949, a instalação, na Praça Pedro II, de um posto de estacionamento para oito “carros de praça”. 
Dona Maria Helena Mendes Resende, em 1946, moradora da atual Rua Coelho Rodrigues, à época com 16 anos, lembra com saudades uma Teresina ainda pequena, porém atualizada com certos símbolos modernos que, vez ou outra, rompia com o tempo da cidade pacata. Na lembrança de Resende, a velocidade dos automóveis era razão para preocupação:

Naquela época não havia tantos carros, não. Os carros eram de praça e ficavam na Praça Rio Branco. Já existia ônibus, alguns chamavam de jardineira, não sei por que, mas o nome mesmo era auto-ônibus. Vez por outra acontecia um acidente que toda cidade ficava sabendo (RESENDE, Maria Helena Mendes. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, mar. 2008). 

Como demonstração dos novos tempos, na década de 1930, a administração pública privilegiou especialmente o embelezamento de praças, onde os jovens da época, como dona Maria Helena, praticavam o footing e o flerte. Também fez parte da tônica administrativa dessa década e das posteriores, a abertura de ruas, a inserção de novas tecnologias, a ampliação da zona comercial da cidade e mudanças na arquitetura urbana de Teresina. Nos anos 1940, Antônia Jesuíta Lima (1996) chama-nos a atenção para a ampliação da área urbana da cidade para as zonas norte e sul com a criação de alguns bairros: Vila Operária, Vila Militar, Feira de Amostra, Matadouro, Ilhotas, Cabral, Vermelha São Pedro e Tabuleta.
O conjunto de transformações físicas apontado pelos periódicos naqueles anos era visível, essencialmente, na parte considerada centro da cidade/centro comercial. Nesse localizavam-se os cinemas, o teatro, os cafés, os bares, os hotéis, os salões de beleza, as lojas de produtos variados. Os jornais e revistas apontam que, entre as ruas Areolino de Abreu e a Teodoro Pacheco, a Barroso e a Firmino Pires, encontravam-se as principais áreas de lazer dos grupos possuidores de certas posses. Isso, contudo, não quer dizer que grupos menos favorecidos também delas não usufruíssem, principalmente das praças.
A senhora Lucimar Fernandes Dantas, ao lembrar-se da Teresina da década de 1940 e do lazer realizado nas pracinhas do centro da cidade e de seus freqüentadores, refere-se as “curicas”. Segundo explicação de A. Tito Filho (1990:5), estas eram “as funcionárias domésticas”, assim chamadas “porque recebiam o prato de comida no peitoril da residência”

[...], nas pracinhas as curicas ficavam separadas das moças direitas, das moças de respeito. Na Praça Pedro II elas ficavam na parte de cima, aquela perto do batalhão. Na Rio Branco, ficavam nas beiradas dos passeios, assim, de longe [...]. [...] acho que isso acontecia deste o começo das pracinhas [...]. Diziam que quando as luzes se apagavam, elas continuavam lá namorando com os guardas. Elas não sabiam se comportar [...], mais o lugar era público, elas podiam também freqüentar [...]. Fazer o quê? [...].(DANTAS, Lucimar Fernandes. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, ago. 2008.). 

Dona Lucimar Dantas ainda busca nos labirintos da memória de sua meninice na pequena Teresina, as novidades esportivas praticadas pela garotada dos grupos médios e altos da sociedade, como exemplo de comportamento trazido pelos ares de modernidade da cidade. Cita o voleibol como esporte praticado em algumas escolas, afirmando a existência de times formados por mulheres como também, em épocas de torneios, da participação delas enquanto madrinhas de times formados por homens. Assim ela nos relata:

[...]. Eu praticava barra, que era o vôlei, [...] se fazia com calças curtas. Com calção, que vinha até aqui, na altura dos joelhos. Nas pernas tinham elásticos e ficava fofinho [...], não era nada colado no corpo, não. Os pais deixavam. Era disciplina da escola. Era na praça, na Praça da Constituição. Se chamava largo da Constituição, era alí [...]. Eu era uma das primeiras.  Em dia de jogo, quando era na praça, juntava gente pra ver as meninas jogar. Às vezes eu ficava com vergonha por causa dos shorts [...] juntava muita gente. Era uma distração. Era uma novidade [...] (DANTAS, Lucimar Fernandes. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, ago. 2008.). 

Os registros jornalísticos também apontam para o centro da cidade como espaço onde as novidades do mundo moderno eram mais visíveis, listando lugares nos quias os homens se encontravam como o Bar Carvalho, o bar Café Avenida ou o Café Brasil, para falar sobre política. As mulheres das camadas médias faziam suas compras no Bazar Chic e em outras lojas, encontravam amigas, ficavam sabendo das novidades do comércio, da vida social da cidade, desfilavam os últimos modelos lançados pelas beldades de hollywood, exibiam sua maquiagem, seus penteados  e assistiam às missas. Nessa área, também, ficavam o único teatro da cidade, o 4 de Setembro, o Clube dos Diários, as praças e os cinemas São Luis, Olímpia e Rex, onde igualmente encontravam-se homens e mulheres.
O comércio teresinense, entre as décadas em estudo, parece ter querido percorrer os caminhos desejantes de progresso e prosperidade, pois procurava mostrar-se atualizado com o que era considerado fino, chique e moderno, demonstrando estar em perfeita sintonia com a produção industrial da época. Nas corriqueiras propagandas da Casa Carvalho, nos periódicos locais, por exemplo, a casa comercial é apresentada como possuidora de um estoque bastante variado que ia deste do presunto em lata, ao espargo da Califórnia, passando pelo salmão, pela mortadela, pelas tâmaras, pelo paio, pelos picles e pelos charutos finos. 
De acordo com José Luiz Lopes de Araújo (1985), em artigo intitulado “O rastro da carnaúba no Piauí”, obter produtos de outros estados e principalmente do exterior, para os grupos economicamente privilegiados da sociedade piauiense, era bastante significativo por estarem associados a espaços culturalmente mais dinâmicos, o que era demonstrativo de status, de ser moderno, de ser civilizado e atualizado com os lançamentos da indústria europeia e norte-americana.
Na maioria dos anúncios publicados no Jornal O Dia do final dos anos 40 e começo dos anos 50, verifica-se que grande parte dos produtos são domésticos como as “geladeiras ‘Servel’, a querosene, último modelo”, além de produtos de beleza e medicamentos. Os produtos anunciados nos levam a imaginar que tais ofertas fossem voltadas especialmente para uma clientela atenta para a modernização dos costumes, uma clientela atualizada com os novos códigos e símbolos do mundo capitalista. Aliás, esses códigos e símbolos representantes de um mundo urbano conviviam no mesmo espaço de códigos e símbolos rurais, isto fica evidenciado na fala de memória de dona Glória Mendes de Oliveira ao lembrar-se do final da década de 1940. 

Naquela época, eram poucas casas que tinham rádio, geladeira, fogão. Lá em casa, não tinha geladeira. Na casa de minhas amigas também não tinha, [...] mas quando apareceram as geladeiras Servel, mamãe pediu uma para o papai, [...]. Ela dizia que enfeitava. Fogão? Ah, era aqueles a lenha. Tinham uns de barro, o forno, e tinha aqueles de ferro, pequenos e grandes. [...] o pequeno era fogareiro, o grande era fogão. Lá em casa tinha os três: forno, fogareiro e o fogão de ferro, mas tudo era a lenha, não eram como hoje, não [...]. O fogão de ferro era todo preto, feio, mais era chic ter um, e lá em casa tinha [...]. (OLIVEIRA, Glória Mendes. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, out. 2008).

A impressão que fica com a variedade da oferta de variados produtos e do consumo por uma parcela da população, assim como a provocada por quantidade razoável de casas comerciais com propagandas em jornais, é a da produção da aparência de uma Teresina com ares de progresso, civilizada e desenvolvida, fazendo jus ao lugar que ocupava de capital do estado e exigindo mudanças nos costumes e hábitos da população. No entanto, nas décadas citadas, ainda era bastante comum a convivência, e ao mesmo tempo o desejo, entre símbolos representantes da modernidade e símbolos identificados com um mundo mais rural, possível de ser percebida nos fragmentos de memória supracitados.
Apesar da aparência de progresso apresentada nas páginas dos jornais e revistas, no período que nos ocupamos, em Teresina ainda se comprava quase tudo na porta de casa. Nas suas memórias, ao se remontar à Teresina dos anos 40, o escritor H. Dobal (1999:3) sentencia “é todo um mundo que vem até aqui: os meninos carvoeiros [...]. lenha de unha de gato. Frutas [...]. E tantas outras coisas vendidas em taboleiros [...]” o que, por um lado, facilitava as necessidades domésticas.
Bugyja Brito (1997:3), também ao rememorar a Teresina de sua juventude, afirma que além do hábito de comprar produtos na porta de casa, encontrava-se o de famílias inteiras sentar-se nas calçadas ao cair da tarde e “à noite, colocando tamboretes à porta da rua” para bater papo, tomar uma fresca ou simplesmente ver quem passava em uma prática bisbilhoteira da vida dos outros. É de se imaginar que as mulheres que passavam “faceiras”, “elegantes”, “alegres”, “maquiadas” e “prazenteiras”, em algumas dessas rodas passassem a ser o assunto principal. A. Tito Filho (1990), contemporâneo de Bugyja Brito, corrobora com este ao relatar com saudades, aspectos de um cotidiano teresinense dos idos de 1940 que ficou no passado:

[...]. Noites aprazíveis, reuniam-se pais, mães e filhos na roda da calçada em palestra alegre com as visitas. Servia-se o cafezinho e às vezes se tomava um bom refresco. [...]. Rapazes e moças freqüentavam a bem cuidada Praça Rio Branco, de árvores enormes, para passeios e namoros. [...].

Rodas de conversas na calçada da casa reunindo mães, filhos e vizinhos era uma das formas de sociabilidade mais corriqueira da Teresina entre as décadas de 1930-1950. Provavelmente, elas atraíssem muito mais as mulheres casadas e os mais velhos que as mocinhas e rapazolas, mais interessados nos “passeios e namoros” na “bem cuidada Praça Rio Branco”. Talvez, estes preferissem formas mais modernas de sociabilização. É o que fica claro também nas lembranças do final da década de 1940 da dona Maria Judite Mendes de Oliveira:  

Todos os dias lá em casa se colocavam as cadeiras na porta [...], naquela época eu morava na Rua da Glória. Além dos de casa, vinham também os amigos, os vizinhos, para conversar. Hoje isso já não é mais possível por causa da bandidagem. Era aquela festa! Tinha bolo frito, bolo de caroço, café [...]. As crianças brincavam de roda [...], eu tinha, acho que, meus dezoito para dezenove anos. A roda de conversa era boa, mas eu preferia mesmo era ir para a pracinha com as amigas e lá encontrava outras amigas. Lá a gente flertava. Você sabe o que é isso, flertar? Não deve saber não, é muito jovem. Isso é coisa do meu tempo. A gente ficava olhando e fingindo não olhar para os rapazes; eles faziam o mesmo [...]. Os namoros começavam na praça, mas nada de agarra, agarra, isso ficava para moça sem moral, para as mal faladas. Namoro, namoro mesmo de moça honesta, era na porta de casa. [...] também se namorava na praça, [...] os casais se encontravam lá, andavam de mãos dadas ou somente perto um do outro [...], assim, um do lado do outro [...] (OLIVEIRA, Maria Judite Mendes de Oliveira. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, out. 2008).

Na fala de dona Maria Judite, pode-se perceber novos comportamentos no final de 1940. Embora fossem interessantes as rodas de conversas na porta de casa, a preferência das moças e rapazes era a pracinha, local de prática de sociabilidade e de namoro dos jovens. Local onde os namorados podiam andar de mãos dadas, contudo mantendo os padrões exigidos do comportamento aceitável para uma “moça honesta”.
Talvez anterior ao período referido pela senhora Maria Judite, namorados não andassem de mãos dadas e nem namoros tivessem iniciado nas pracinhas de Teresina. Provavelmente, em razão de serem outros os espaços de convivências da classe média a qual pertence aquela senhora. Porém, fica evidente através das suas lembranças o receio da má fama na associação mulher/namoro/espaço público. Carla Bassanezi (1996), referindo-se a década de 1950, associa esse temor à conservação da virtude e da moral da mulher no sentido de manter-se como moça casadoira ou “de família”.
Ao longo de inúmeros textos em jornais e revistas consumidas no Piauí entre 1930 e 1940, destacam-se visões de uma Teresina em crescimento, à qual não faltava nenhum dos atributos exteriores que não a definissem como tal. Alguns periódicos que apoiavam a administração municipal, como é o caso do Almanach Piauhyense, no ano de 1937, e a Voz do Estudante, de 1941, chegavam a exageros afirmando ser as “ruas limpas, bem calçadas, arejadas e higiênicas, tornando a ‘urbs’ (sic) a cidade mais asseada do norte do Brasil”.
Em uma cidade pequena como Teresina, na primeira metade do século XX, eram bastante limitados os espaços de exibição e tudo era pretexto para mostrar-se, exibir a toilett e novas práticas sociais. Esses comportamentos flagrantes do descobrimento do espaço público também como seu, seja ele para o exercício do lazer, da sociabilidade ou da prática profissional, foram destacados pelos meios de comunicação através de crônicas, notas, artigos, propagandas e anúncios.
É de se imaginar, por exemplo, que a abertura da avenida Frei Serafim com a construção de prédios para moradia, de escola e de instalação do hospital Getúlio Vargas, tenha aumentado os espaços de mobilização da sociedade teresinense. Dona Laura Rodrigues Araújo, ao se lembrar de sua infância no final dos anos 40, observa que as crianças iam para esses espaços acompanhadas ou das mães ou das irmãs, ou mesmo dos irmãos mais velhos, brincar nos balanços da Praça João Luiz Ferreira. Fazerem-se presente fortemente em suas lembranças esse espaços de encontro, de interação social e de diversão.
                                      
A tardinha eu ia pra aquela praça do inampes, a João Luiz Ferreira, com a mamãe e meu irmão Francisco brincar. Às vezes, quem nos levava era o meu irmão Manoel. Ele gostava, e eu também, e o Francisco. Manoel gostava porque encontrava os amigos e ficava olhando as mocinhas passar todas faceiras, mas de respeito. Elas sempre estavam lá. Mais eram moças de família. Eu encontrava coleguinhas. A mamãe encontrava também suas colegas e ficava conversando muito. Minha irmã mais velha sempre nos acompanhava. Ela gostava de levar a gente pra passear. O papai sempre perguntava pra mamãe quem ela tinha encontrado, aí ela dizia. Perguntava também o que tinha conversado, e aí ela dizia: de costura, de comida, de bordado[...]. Minha irmã nunca dizia toda a verdade para o papai. Ela ficava no flert. Papai era um marido muito cuidadoso. Ele dizia que Teresina estava mudando muito. E estava mesmo! Não sei, parece que ele tinha medo disso...vivia falando disso e pedindo cuidado... (ARAÚJO, Laura Rodrigues. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, jan. 2008).

É oportuno observar na fala de dona Laura, que em 1940 tinha 13 anos, a preocupação do pai com as relações e as conversas da mãe e da filha. Sugestivo também é o encontro de sua mãe com as amigas e os interesses das conversas. Ao que parece, era outro o significado do espaço da rua para o pai de dona Laura, o de perigo. Talvez, por considerar que os processos de modernização de Teresina provocassem “novas formas de sociabilidade, a partir de práticas incipientes de diversão e lazer edificadas para além dos limites domésticos e privados” (BORGES, 2001: 65).
Os passeios públicos eram palcos do teatro dos comportamentos de civilidade, de beleza e de elegância. Verdadeiros centros elegantes disputados por mulheres e homens da classe média e da elite teresinense. Locais construídos para o embelezamento das cidades e para o usufruto de sua população. Eram espaços, por excelência, para se ver e para ser visto. Essa preocupação é observada nas memórias de dona Glória Mendes de Oliveira, ao lembrar-se da vaidade da mãe e da sua preocupação em “botar” roupa nova “todo final de semana”.

Mamãe sempre andava bem pronta e cheirosa dentro de casa. Quando saia era a mesma coisa, tanto fazia ser para as missas ou para a pracinha. Dizia que os outros reparavam que os tempos eram outros. E reparavam mesmo. Todo mundo queria ser moderno, até os mais pobres queriam [...]. Eu também gostava de andar arrumada [...] só não podia usar ruge, papai não deixava [...]. Eu, todo final de semana botava roupa nova [...] (OLIVEIRA, Glória Mendes de. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, mar. 2008).

As modificações culturais em curso na cidade, próprias das novas diretrizes modernizadoras nacionais, tornaram as ruas propícias para o desfilar de homens e de mulheres dos mais distintos perfis, praticando novos e velhos comportamentos. De certo, com o advento da luz elétrica, a sociedade pode prolongar seus passeios, apreciando as ruas e aumentando a possibilidade de encontrar pessoas conhecidas e conversar animadamente, sentadas em um banco das praças da cidade, até que o apto da usina desse o sinal para apagar as luzes da cidade.
Ao lembrar-se de Teresina na década de 1940, na memória de dona Maria Verônica Siqueira Pessoa Dantas, o cinema e a praça eram lugares por excelência de convivências e vivências. Chama a atenção a ênfase feita à sessão dedicada as normalistas nos cinemas de Teresina. Pelo horário dessa sessão, além de ser uma forma de atrair as moças para o entretenimento, percebe-se na sua fala que era o horário ideal para as “moças direitas” de sua juventude assistir aos filmes. 

Naquele tempo era tão bom. Eu ia ao cinema com uma turma de amigas assistir a sessão das seis, era a das normalistas. Só podíamos assistir à sessão dedicada as normalistas, e depois ficávamos passeando na Praça Pedro II, dando voltas em círculos ao contrário dos rapazes. As moças e rapazes ficavam na praça até ouvir a usina apitar. Quando isso acontecia, moça direita não ficava não, corria pra casa com as colegas pra ter chance de chegar em casa ainda com a luz acessa. E ai se não chegasse. Corria o risco de ficar falada na boca do povo ou levar uma reprimenda dos pais. E quem queria ficar falada? Pai mais violento batia mesmo ou dava castigo de não sair de casa por alguns dias. Por causa da minha idade eu não podia ficar até o aviso do apito, mais minha irmã, a Maria da Conceição, podia (DANTAS, Maria Verônica Siqueira Pessoa. Entrevista a Aldairis Pereira da Silva, Teresina, mar. 2008)..

Nas lembranças de dona Maria Verônica também são vivas a presença do apito da usina marcando o tempo da cidade, marcando a hora de permanecer e de não permanecer na praça. Ainda são vivas as emoções deixadas como vestígios de um passado distante. Suas recordações coincidem com as impressões da crônica do cronista Serenus, na coluna Vida Social do jornal O Piauí no ano de 1950, ao se referir às preocupações de algumas moças em relação ao horário de chegar em casa quando o apito da usina anunciava a hora de desligamento da energia elétrica.
A fala da senhora Maria Verônica reflete as transformações pelas quais a ainda pequena capital piauiense passava, porém traz em si as permanências e as resistências típicas do que o novo pode provocar. Na capital do Piauí, os conflitos provocados pela modernização dos comportamentos são explícitos, por exemplo, na posição de Elias Martins, na década de 1920, no livro Fitas, e em artigos como os do intelectual Felismino Freitas Weser, publicados na revista Voz do Estudante, na década de1940, editada pelo Grêmio Literário da Costa e Silva do Colégio Leão XIII, no qual Freitas Weser era Professor-diretor.
Portanto, provavelmente tais posições tenham se formado porque, junto às transformações físicas das cidades, surgiram novos comportamentos sociais, presenciando-se a constituição de uma proposta de “ser civilizado”, que contrariava uns e enchia de prazer outros. Afinal, as cidades passaram a ser os cenários de práticas modernas de homens e de mulheres que se deixavam seduzir pelos hábitos e pelas novas invenções. As novidades que pareciam dar as cartas e conduzir a vida em sociedade, esbarrava-se com a tradição, com costumes e hábitos que desfaziam a sensação de hegemonia de um tempo das modernizações.
Mesmo usufruindo de seus resultados, é compreensível que “anti-urbanistas” vissem nas mudanças provocadas pelo conjunto de transformações promovidas pela expansão do capitalismo, na primeira metade do século XX, a exemplo do cinema, o caminho para a destruição da vida pacata de pequenas cidades, para o desregramento moral de homens e de mulheres, para o vício e para a perda das tradições.  No caso de Teresina, onde os costumes citadinos conviviam lado a lado com hábitos rurais, qualquer mudança nos comportamentos sociais que fugisse às prescrições consideradas como normais, eram questionadas por aqueles mais apegados as tradições. 
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